
cyan magenta  amarelo  preto

A Federação Brasileira de Bancos (Febraban) afirmou em nota di-
vulgada nesta sexta-feira que o Pix favorece a competição e o bom
funcionamento do sistema de pagamentos. A entidade ressaltou ain-
da que o modelo de atuação da ferramenta é aberto e não discrimi-
natório, com participação de bancos, fintechs e instituições nacio-
nais e estrangeiras.  “O Pix é uma infraestrutura pública de pagamen-
to, e não um produto comercial, que favorece a competição e o bom

funcionamento do sistema de pagamentos e consequentemente da
atividade econômica, sendo um modelo aberto”, disse a entidade,
em nota.  “Portanto, não há qualquer restrição à entrada de novos
participantes, sejam eles de qualquer porte e/ou procedência, desde
que operem no mercado nacional, já que é um sistema de pagamen-
tos local e em reais, a moeda brasileira”, acrescentou a Febraban. O
Pix é um dos alvos dos Estados Unidos. PÁGINA 2

Febraban reage ao ataque dos EUA ao Pix 
BANCOS

Em manifestação de 14 páginas, protocola-
da no Supremo Tribunal Federal, o procura-
dor-geral da República Paulo Gonet Branco
alega que ameaças de Eduardo Bolsonaro, fi-
lho do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL), fica-
ram mais 'deletérias' após a declaração do se-
cretário de Estado dos EUA Marco Rubio, con-
firmando 'grande possibilidade' de sanções ao
Brasil. A advertência de Rubio, feita em maio,
foi usada por Gonet para pedir ampliação de
medidas restritivas contra Bolsonaro. O pare-
cer do procurador chegou às mãos do minis-
tro Alexandre de Moraes na quarta-feira pas-
sada. Nesta sexta-feira, a Polícia Federal fez
buscas nos endereços de Bolsonaro que pas-
sou a ser monitorado por tornozeleira eletrô-
nica. O ex-presidente também está obrigado a
ficar em casa à noite e nos fins de semana. Se-
gundo o PGR, medidas impostas anterior-
mente a Bolsonaro - apreensão do passaporte
e proibição de se ausentar do país - não são su-
ficientes para impedir uma eventual fuga do
ex-presidente em caso de condenação. Para o
procurador, com o encerramento da fase de
instrução do processo, 'o ex-presidente Jair
Bolsonaro e seu filho, o deputado federal li-
cenciado Eduardo Bolsonaro, anunciaram o
emprego de ações para obstruir o curso do
processo e evitar a aplicação da lei penal brasi-
leira'. Gonet argumenta que os investigadores
da Polícia Federal já vinham identificando 'di-
versas publicações, entrevistas e agendas pro-
movidas por Eduardo nos EUA. PÁGINA 5
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Ameaça levou Gonet a pedir
tornozeleira para Bolsonaro

LULA MARQUES/ABRASIL

Moraes recua de
decisão de cobrança
retroativa do IOF

Em nova decisão publicada nesta sexta-feira, o ministro do Supremo
Tribunal Federal Alexandre de Moraes (foto) recuou da determinação
de cobrança retroativa do Imposto sobre Operações Financeiras (IOF).
Esse trecho constava da decisão de quarta-feira passada, que restabele-
ceu a maior parte do decreto do presidente Luiz Inácio Lula da Silva, que
elevou o tributo. "Em respeito ao princípio da segurança jurídica, con-
vém esclarecer que no período compreendido pela suspensão da eficá-
cia do decreto presidencial não se aplicam retroativamente as alíquotas
majoradas", escreveu Moraes. Segundo o magistrado, a dinâmica e
complexidade das operações financeiras sujeitas ao tributo "constituem
obstáculo significativo à operacionalização da exação fiscal". PÁGINA 3
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Trump defende
dólar e ameaça
Brics com
tarifa de 10% 

PRESSÃO

O presidente dos EUA, Donald
Trump, voltou a criticar nesta
sexta-feira, o grupo dos Brics,
reafirmando que o bloco tenta
"acabar com a dominância do
dólar". Durante evento na Casa
Branca, o republicano repetiu
sua promessa de retaliar econo-
micamente os países do grupo:
"a todos os países do Brics, va-
mos tarifá-los em 10%". Anterior-
mente, Trump havia anunciado
que a tarifa de 10% sobre os paí-
ses do Brics seria em caráter "adi-
cional" - hoje, o presidente não
especificou a maneira pela qual a
taxa seria aplicada. Trump mini-
mizou a força do grupo ao dizer
que o Brics se reuniu, "mas nin-
guém compareceu", após a au-
sência do presidente da China, Xi
Jinping, e da Rússia, Vladimir Pu-
tin na cúpula do Rio. PÁGINA 3

Ato na 25 de
Março repudia
interferência
de Trump

E AGORA, TARCÍSIO?

Uma manifestação na região
da Rua 25 de Março, no centro de
São Paulo, repudiou nesta sexta-
feira a tentativa de interferência
no Brasil do presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump, na
qual o tradicional centro de co-
mércio popular acabou incluído.
Além de anunciar tarifas contra
exportações brasileiras, o gover-
no americano abriu nesta sema-
na uma investigação comercial
contra o Brasil por, entre outras
questões, supostamente permitir
a venda de produtos falsificados
e pirataria na região. O ato foi
realizado pelo Sindicato dos Co-
merciários de SP (SECSP), em
parceria com a União Geral dos
Trabalhadores (UGT), e também
protestou contra as críticas de
Trump ao Pix e aos fundamentos
da economia brasileira. PÁGINA 4

Cardeal 
Tempesta

PÁGINA 3

16° Domingo
do Tempo 

Comum

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(18/06) 15%
TR
(19/07) 0,1721%
Poupança 
(19/07) 0,6730%

GP-M -1,65% (jun.)
IPCA-15 0,26% (jun.)
CDI
(18/06) 14,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 603,27
EURO Comercial
Compra: 6,4931 Venda: 6,4937

EURO turismo 
Compra: 6,5938 Venda: 6,7738
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,5466 -0,49%
DÓLAR comercial
Compra: 5,5868 Venda: 5,5874
DÓLAR turismo
Compra: 5,6287 Venda: 5,8087

B3 ON NM 12,97 −5,60 −0,77

PETROBRAS PN N2 30,99 −1,53 −0,48

BRADESCO PN N1 15,67 −2,25 −0,36

BRASIL ON NM 20,26 −2,31 −0,48

ITAUSA PN N1 10,45 −1,97 −0,21

RENOVA ON N2 1,40 +21,74 +0,25

RENOVA PN N2 1,31 +20,18 +0,22

AMPLA ENERG ON 12,00 +19,88 +1,99

SYN PROP TECON NM 6,48 +7,46 +0,45

KARSTEN PN 35,00 +6,06 +2,00

ENERGISA MT PN 59,00 −9,22 −5,99

MATER DEI ON NM 4,31 −9,07 −0,43

FICA ON 13,01 −9,02 −1,29

AZUL PN N2 0,63 −8,70 −0,06

SER EDUCA ON NM 8,40 −8,30 −0,76

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA -1,61% / 133.381,58 / -2.183,16 / Volume: 45.128.709.660 / Negócios: 4.101.465

Dow Jones 44.342,19 -0,32

S&P 500 6.296,79 -0,01

NASDAQ Composite 20.895,655 +0,05

Nasdaq 100 23.065,473 -0,07

Euronext 100 1.587,65 +0,09

CAC 40 7.822,67 +0,01
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Bovespa cai ao menor
nível em quase 3 meses
com 'efeito Bolsonaro'
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A palavra-chave Bolsonaro
se impôs aos negócios com
ativos brasileiros nesta última
sessão da semana, pautada
ainda pela tensão comercial e
política entre Brasil e Estados
Unidos iniciada pelo presi-
dente Donald Trump ao vin-
cular sobretaxa de 50% a im-
portações do Brasil.

Nesta sexta-feira, a Bolsa de
Valores de São Paulo (Bovespa)
oscilou entre mínima de
133.295,60 e máxima de
135.562,46 pontos, nível corres-
pondente à abertura do dia. Ao
fim, mostrava perda de 1,61%,
aos 133.381,58 pontos, no me-
nor nível de encerramento des-
de 23 de abril, então aos
132.216,07 pontos. O giro finan-
ceiro nesta sexta-feira de venci-
mento de opções sobre ações
subiu para R$ 26,3 bilhões. Na
semana, o Ibovespa (Índice Bo-
vespa) registrou perda de
2,06%, após retração de 3,59%
no intervalo anterior. No mês,
recua agora 3,94%, reduzindo o
avanço do ano a 10,89%. Em
porcentual, a perda de hoje foi
a maior para o Ibovespa desde
4 de abril, quando havia cedido
quase 3% (-2,96%).

A correção em curso no
principal índice da Bolsa bra-
sileira o afasta um pouco mais
da máxima história de 141 mil
pontos, sustentada no fecha-
mento de 4 de julho, há exata-
mente duas semanas. De lá
para cá, vieram dez sessões e,
em apenas duas delas, quinta-
feira e quarta-feira (ambas por
muito pouco), conseguiu es-
capar do campo negativo. No

fechamento de 4 de julho, re-
corde histórico, o Ibovespa
acumulava ganho de 17,44%
no ano, e subia 1,73% no As-
sim, na B3, dentre as ações de
primeira linha, a principal de-
las, Vale ON, conseguiu encer-
rar o dia no campo positivo,
moderadamente (+0,48%).
Apenas 12 dos 84 componen-
tes do Ibovespa fecharam a
sessão em alta, com destaque
para Vivara (+1,35%), Engie
(+1,04%) e Taesa (+0,68%). Na
ponta oposta, Braskem (-
7,59%), Yduqs (-7,45%) e B3 (-
5,6%). Entre as blue chips, Pe-
trobras recuou 1,49% (ON) e
1,53% (PN), em dia de ajuste
muito discreto na cotação do
petróleo, em leve baixa. Entre
as maiores instituições finan-
ceiras, as perdas foram de
1,82% (Itaú PN) a 5,19% (San-
tander Unit, na mínima do dia
no fechamento assim como
Bradesco ON: -2,32%).

DÓLAR 
O dólar à vista acelerou o

ritmo de alta ao longo da tarde
desta sexta-feira, e se aproxi-
mou do nível de R$ 5,60 com
busca por posições defensivas
na véspera do fim de semana.

Com mínima a R$ 5,524 e
máxima a R$ 5,598, o dólar à
vista encerrou o pregão desta
sexta-feira, em alta de 0,73%,
cotado a R$ 5,5876 - no maior
valor desde 4 de junho (R$
5,6455) A arrancada de hoje
levou a divisa a terminar a se-
mana com avanço de 0,72%,
alçando os ganhos acumula-
dos no mês a 2,82%. No ano,
as perdas, que foram superio-
res a 12%, agora são de 9,59%.

Sábado, domingo e segunda-feira, 19, 20 e 21 de julho de 2025

REAÇÃO

Em resposta ao EUA, Febraban
diz que Pix facilita competição
BRUNO BOCCHINI/ABRASIL 

A
Federação Brasileira
de Bancos (Febraban)
afirmou em nota di-

vulgada nesta sexta-feira que o
Pix favorece a competição e o
bom funcionamento do sistema
de pagamentos. A entidade res-
saltou ainda que o modelo de
atuação da ferramenta é aberto e
não discriminatório, com partici-
pação de bancos, fintechs e insti-
tuições nacionais e estrangeiras.  

“O Pix é uma infraestrutura
pública de pagamento, e não
um produto comercial, que fa-
vorece a competição e o bom
funcionamento do sistema de
pagamentos e consequente-
mente da atividade econômica,
sendo um modelo aberto”, disse
a entidade, em nota.

“Portanto, não há qualquer
restrição à entrada de novos
participantes, sejam eles de
qualquer porte e/ou procedên-
cia, desde que operem no mer-
cado nacional, já que é um siste-
ma de pagamentos local e em
reais, a moeda brasileira”, acres-
centou a Febraban. 

O Pix é um dos alvos dos Esta-
dos Unidos, que iniciaram na úl-
tima terça-feira, uma investiga-
ção contra práticas comerciais
do Brasil supostamente “des-
leais”. As críticas estaduniden-
ses ao sistema de pagamento
brasileiro podem ser explicadas
pela concorrência com What-
sapp Pay e bandeiras de cartão
de crédito norte-americanas, e
por ter se tornado uma alternati-
va ao dólar em algumas transa-
ções internacionais. 

A medida foi anunciada pelo
representante de Comércio dos
Estados Unidos, Jamieson
Greer, em documento chamado
“Investigação da Seção 301 so-
bre Práticas Comerciais Des-
leais no Brasil”. Não há menção
direta ao Pix, mas o texto cita os
"serviços de pagamento eletrô-
nico do governo".

“Acreditamos que a observa-
ção feita pelo USTR (Escritório
do Representante de Comércio
dos Estados Unidos) deve-se
mais a uma informação incom-
pleta acerca dos objetivos e fun-
cionamento do Pix. Temos boa
expectativa de que, no âmbito
do sistema de audiência pública
aberto pelo USTR, as contribui-
ções do Banco Central do Brasil,
dos integrantes do sistema ban-
cário brasileiro, incluindo os

bancos americanos, vão ajudar
no esclarecimento das restri-
ções levantadas no documento
inicial daquele órgão dos EUA”,
diz o texto da Febraban.   

O Pix é um meio de paga-
mento que está disponível para
todos os residentes no Brasil,
brasileiros e estrangeiros, pes-
soas físicas e empresas, que têm
como único requisito a abertura
de uma conta em um banco, nu-
ma fintech ou numa instituição
de pagamento. 

A ferramenta de pagamento é
gratuita para as pessoas físicas,
mas pode ser cobrado das em-
presas, sem qualquer discrimi-
nação entre empresas brasilei-
ras e estrangeiras.

Hoje, a plataforma tem 168 mi-
lhões de usuários e movimenta
cerca de R$ 2,5 trilhões por mês.

MERCADOS

Quase 600 mil aderiram a acordo
com INSS por descontos indevidos
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

Quase 600 mil aposentados e
pensionistas aderiram ao acor-
do com o Instituto Nacional do
Seguro Social (INSS) para se-
rem reembolsados pelos des-
contos ilegais executados entre
março de 2020 e março de 2025.
Segundo o balanço mais recen-
te do órgão, pouco mais de 582
mil segurados assinaram a ade-
são, o equivalente a 30,4% do
total de 1,9 milhão de pessoas
que informaram ter sido des-
contadas indevidamente por
associações e entidades de apo-
sentados.  

O INSS forneceu a tabela
completa de adesões por unida-
de da Federação. Os destaques
foram São Paulo (114.599 ade-
sões), Minas Gerais (57.318),

Bahia (55.786) e Rio de Janeiro
(55.080). Em relação ao percen-
tual de adesão, lideram Pernam-
buco, Rio Grande do Norte, Pa-
raíba e Rio Grande do Sul, com
índices superiores a 31%.

O prazo de adesão vai até 14
de novembro. Quem aderir ao
acordo até segunda-feira (21)
receberá os valores na mesma
semana. A adesão não exige
envio de documentos. O apo-
sentado e pensionista confir-
mará o acordo que permite o
ressarcimento sem precisar
entrar na Justiça, por via admi-
nistrativa.

PAGAMENTOS
Os pagamentos começam na

próxima quinta-feira. O dinhei-
ro será reembolsado em parcela
única, com correção pelo Índice

Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA), a inflação
oficial, diretamente na conta em
que o aposentado ou pensionis-
ta recebe o benefício.

O pagamento ocorrerá por
ordem de adesão ─ quem ade-
riu primeiro, vai receber primei-
ro. O crédito extraordinário de
R$ 3,3 bilhões, fora das metas
fiscais do governo, foi liberado
quinta-feira passada por meio
de medida provisória.

QUEM PODE ADERIR?
Podem aderir ao acordo os

aposentados e pensionistas que
contestaram os descontos inde-
vidos e não receberam resposta
da entidade ou associação após
15 dias úteis. Atualmente, mais
de 3,2 milhões de pedidos de 1,9
milhão de pessoas já superaram

o prazo para receber resposta
das associações e entidades que
representam aposentados, por
isso, podem aderir ao acordo.

A adesão é gratuita e, antes
de assinar o acordo, os aposen-
tados e pensionistas podem
consultar o valor que têm a rece-
ber. A adesão pode ser feita ex-
clusivamente pelos seguintes
canais:
• Aplicativo ou site Meu INSS;
• Agências dos Correios em

mais de 5 mil municípios;
A central telefônica 135 está

disponível para consultas e con-
testações, mas não realiza ade-
são ao acordo.

Os canais de atendimento
para consulta e contestação dos
descontos feitos pelas entidades
seguem abertos e ficarão dispo-
níveis até 14 de novembro. 

FRAUDE

Alckmin: questão de Bolsonaro não
atrapalha negociações com EUA
FLÁVIA SAID/AE

O vice-presidente e ministro
do Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços, Geraldo
Alckmin, disse nesta sexta-feira,
que a operação contra o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) rea-
lizada nesta sexta-feira é uma
questão do Poder Judiciário,
não do Executivo, e não deverá
atrapalhar nas negociações com
os Estados Unidos em torno da
imposição de tarifas a produtos
brasileiros.

"Cabe ao Poder Judiciário,
não é atribuição do Poder Exe-
cutivo. Mas queria dizer que
nós tivemos uma semana de
trabalho intenso, ouvindo todo
o setor produtivo, a indústria, o
agro, hoje ouvimos o setor da
mineração, que tem também
uma interface grande com os
Estados Unidos", disse Alckmin
a jornalistas nesta sexta-feira à
noite, ao deixar a sede do
MDIC, onde realizou reuniões

com alguns setores da indústria
brasileira.

Em seguida, novamente
questionado sobre Bolsonaro,
Alckmin disse que a operação e
a imposição de medidas caute-
lares "não pode e não deve" in-
terferir na negociação tarifária.
"Porque a separação dos Pode-
res é base do Estado de Direito,
tanto no Brasil quanto nos Esta-
dos Unidos. Os Poderes são in-
dependentes, isso é de Montes-
quieu, isso não é de hoje".

"Não há relação entre uma
questão jurídica ou política e ta-
rifa. É até um precedente muito
ruim essa relação entre política
tarifária, que é regulatória, sobre
questões de outro Poder", com-
pletou.

UNIÃO E SOBERANIA
Ao fazer um balanço da sema-

na de conversas em torno do
anúncio de uma tarifa de 50% a
produtos brasileiros pelos Esta-
dos Unidos, o vice-presidente e

ministro da Indústria, Geraldo
Alckmin, reforçou o superávit
dos EUA na relação com o Brasil.

"Têm superávit há 15 anos os
EUA, mais de US$ 400 bilhões. E
nós precisamos também desfa-
zer desinformação. E o que a
gente colheu de todas essas au-
diências? Primeiro, uma união
nacional em torno da soberania
do país, que é inegociável", sa-
lientou Alckmin, ecoando falas
do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva.

Depois, o vice-presidente ci-
tou a "necessidade de um empe-
nho para o desenvolvimento,
para a gente suspender esse au-
mento de alíquotas, que é muito
ruim". Ele destacou que a impo-
sição de tarifas se traduz em um
"perde-perde", que também en-
carece o produto nos Estados
Unidos, levando ao aumento da
inflação.

"A disposição do Brasil é a
negociação", destacou Alckmin,
dizendo que a parte que cabe ao

governo brasileiro é dialogar e
negociar.

Sobre acionamento da Orga-
nização Mundial do Comércio
(OMC), Alckmin disse que só se
pode consultar a entidade com
um fato concreto, depois tem
uma segunda etapa com o pai-
nel e, por fim, a questão recur-
sal. "Mas isso não é discutido
neste momento, porque isso se-
ria só depois do fato concreto".

Por fim, o vice-presidente dis-
se que a carta assinada por ele e
pelo chanceler Mauro Vieira, en-
viada ao governo dos EUA na
quarta-feira passada, ainda não
foi respondida. No documento,
o governo manifestou "indigna-
ção" com o anúncio de sobretaxa
de 50% sobre produtos brasilei-
ros, mas informou estar disposto
a negociar. As autoridades brasi-
leiras também cobraram respos-
ta a uma outra mensagem envia-
da em maio que continha uma
proposta sigilosa com sugestões
de negociação.

JUDICIÁRIO/EXECUTIVO

G20: independência
dos BCs é crucial

COMUNICADO

MATHEUS ANDRADE/AE

Em comunicado conjunto, os
ministros das Finanças e diri-
gentes de bancos centrais do
G20, afirmam que as autorida-
des monetárias "estão fortemen-
te comprometidos em garantir a
estabilidade de preços, em con-
sonância com seus respectivos
mandatos, e continuarão ajus-
tando suas políticas com base
em dados. A independência dos
bancos centrais é crucial para
atingir esse objetivo". O docu-
mento foi emitido após reunião
entre os dias 17 e 18 em Durban,
na África do Sul, e é o primeiro
da trilha financeira desde outu-
bro do ano passado, antes da
eleição do presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump

O comunicado vem após
constantes críticas do republica-
no ao presidente do Federal Re-
serve (Fed), Jerome Powell. Por
sua vez, o documento foi alcan-
çado na ausência do Secretário
do Tesouro dos EUA, Scott Bes-
sent, embora Washington tenha
sido representado por Michael
Kaplan, subsecretário do Tesou-
ro para assuntos internacionais.
A África do Sul ocupa a presidên-
cia rotativo do grupo de países, e
será substituída pelos EUA no
próximo mandato.

OMC
O comunicado também en-

fatiza a importância de fortale-
cer a cooperação multilateral

para enfrentar os riscos existen-
tes e emergentes para a econo-
mia global. "Continuaremos a
empreender esforços que pro-
movam a prosperidade e reco-
nhecemos a importância da Or-
ganização Mundial do Comér-
cio (OMC) para o avanço das
questões comerciais, e reconhe-
cemos as regras acordadas na
OMC como parte integrante do
sistema de comércio global",
apontam no documento, emiti-
do após reunião entre os dias 17
e 18 em Durban, na África do
Sul, e foi o primeiro da trilha fi-
nanceira desde outubro do ano
passado.

"Reconhecemos que a OMC
enfrenta desafios e necessita de
uma reforma significativa, ne-
cessária e abrangente para apri-
morar todas as suas funções, por
meio de abordagens inovadoras,
a fim de se tornar mais relevante
e responsiva às realidades
atuais", afirma o comunicado.

Ainda sobre organismos
multilaterais, o G20 reafirma o
compromisso com um Fundo
Monetário Internacional (FMIO
forte, baseado em cotas e com
recursos adequados no centro
da Rede de Segurança Financei-
ra Global. 

"Reconhecemos a importân-
cia do realinhamento das cotas
para melhor refletir as posições
relativas dos membros na eco-
nomia mundial, protegendo, ao
mesmo tempo, as cotas dos
membros mais pobres", aponta. 
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Moraes recua de decisão de
cobrança retroativa do IOF
FLÁVIA SAID, GIORDANNA
NEVES E PEPITA ORTEGA/AE

E
m nova decisão publica-
da nesta sexta-feira, o
ministro do Supremo

Tribunal Federal (STF) Alexan-
dre de Moraes recuou da deter-
minação de cobrança retroativa
do Imposto sobre Operações Fi-
nanceiras (IOF). Esse trecho
constava da decisão de quarta-

feira passada, que restabeleceu
a maior parte do decreto do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, que elevou o tributo.

"Em respeito ao princípio da
segurança jurídica, convém es-
clarecer que no período com-
preendido pela suspensão da
eficácia do decreto presidencial
não se aplicam retroativamente
as alíquotas majoradas", escre-
veu Moraes.

Segundo o magistrado, a di-
nâmica e complexidade das
operações financeiras sujeitas
ao tributo "constituem obstácu-
lo significativo à operacionaliza-
ção da exação fiscal, sob risco de
insegurança e aumento injustifi-
cado de litigiosidade entre Fisco
e agentes econômicos".

Quinta-feira, a Receita Fede-
ral já havia informado que não
haveria obrigatoriedade na co-

brança retroativa do IOF para
instituições financeiras e demais
responsáveis tributários após a
decisão do ministro do STF.

Já em relação aos contribuin-
tes que realizaram operações de
câmbio ou contrataram emprés-
timos, a Receita disse que pre-
tendia avaliar o caso e se mani-
festaria oportunamente, com o
objetivo de evitar surpresas e in-
segurança jurídica.

Trump ameaça Brics com tarifa de 10%
e diz que não permitirá perda do dólar

O presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, voltou a criti-
car nesta sexta-feira, o grupo dos
Brics, reafirmando que o bloco
tenta "acabar com a dominância
do dólar". Durante evento na Ca-
sa Branca, o republicano repetiu
sua promessa de retaliar econo-
micamente os países do grupo: "a
todos os países do Brics, vamos
tarifá-los em 10%". Anteriormen-
te, Trump havia anunciado que a

tarifa de 10% sobre os países do
Brics seria em caráter "adicional"
- hoje, o presidente não especifi-
cou a maneira pela qual a taxa se-
ria aplicada. Trump ainda mini-
mizou a força do grupo ao dizer
que o Brics se reuniu, "mas nin-
guém compareceu", após a au-
sência do presidente da China, Xi
Jinping, e do líder russo, Vladimir
Putin, na cúpula no Rio de Janei-
ro. O republicano declarou que o

bloco "não vai durar muito. Acho
que nem vão seguir adiante". Ele
acrescentou que, ao tomar co-
nhecimento do Brics, os "atacou
com muita força" e prometeu agir
caso o grupo avance: "Se o Brics se
organizar de forma significativa,
isso vai acabar muito rapidamen-
te", sem especificar o que se en-

cerraria "rapidamente"
Trump reforçou a importância

da moeda americana. "Não vamos
deixar o nosso dólar perder o seu
valor" e acrescentou: "Não pode-
mos deixar que ninguém brinque
com a gente, com o nosso dólar.
Perder essa luta é como perder
uma guerra".

PRESSÃO
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O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva anunciou, nesta sexta-
feira, R$ 1,4 bilhão em novos re-
cursos para as obras da Ferrovia
Transnordestina. Lula visitou
um dos trechos já finalizados do
empreendimento, no município
de Missão Velha, no Ceará, e
disse que não faltarão recursos
para as obras.  

Lula destacou a importância
da ferrovia para as cadeias pro-
dutivas da região e afirmou que o
Nordeste precisa ter a chance de
progredir.

“O Nordeste precisa dessa
obra. O Nordeste não quer ser
mais tratado como se fosse a par-
te pobre do Brasil. O Nordeste
precisa ser respeitado”, disse.

Lula falou sobre as dificulda-
des para dar andamento ao pro-
jeto, lançado em 2006, em seu
segundo mandato na Presidên-
cia da República, e afirmou que
quer inaugurar a Transnordesti-
na antes do fim do atual manda-
to, em 2026.

“Todo dia tinha um problema.
Era um problema na Justiça, era
um problema no meio ambiente,
era um problema de dinheiro. Es-
sa estrada foi, foi, foi, e eu imagi-
nava que ela fosse acabar em
2012. Eu saí em 2010, voltei à Pre-
sidência 15 anos depois, e essa
ferrovia tinha andado muito pou-
co. Aliás, já não havia mais inte-
resse de fazer essa ferrovia. Eu as-
sumi a responsabilidade de que
nós vamos concluir essa ferrovia,
custe o que custar”, acrescentou.

Dos novos aportes do governo
federal, R$ 600 milhões serão li-
berados pelo Fundo de Desen-
volvimento do Nordeste (FDNE)
nos próximos meses e R$ 816 mi-
lhões a partir do leilão de desin-
vestimento e liquidação do Fun-
do de Investimento do Nordeste
(Finor).

O orçamento total do em-
preendimento chega a R$ 15 bi-
lhões, dos quais, R$ 8,2 bilhões já
realizados, entre recursos públi-
cos e privados. Ao citar os valores
aplicados, o governo destacou
que o retorno anual estimado da
ferrovia no Produto Interno Bruto
(PIB, soma de todos os bens e ser-
viços produzidos) do Semiárido é
de até R$ 7 bilhões.

Atualmente, 280 quilômetros
de obras de infraestrutura estão

em execução na Transnordesti-
na, gerando mais de 4 mil empre-
gos diretos e envolvendo mais de
R$ 4 bilhões em contratos assina-
dos. No total, a ferrovia tem 1.209
quilômetros de extensão e passa
por 53 municípios; de Eliseu Mar-
tins, no Piauí, vai até o Porto do
Pecém, no Ceará, passando por
Salgueiro, em Pernambuco.

O início da operação da ferro-
via está previsto para o final des-
te ano, em fase de comissiona-
mento, com os primeiros trans-
portes de cargas saindo do Ter-
minal Intermodal de Cargas do
Piauí até a região centro-sul do
Ceará e a algumas regiões de
Pernambuco.

Soja, farelo de soja, milho e
calcário estão entre os principais
produtos a serem transportados.

FERROVIA
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16° Domingo do
Tempo Comum

Maria escolheu a melhor parte e esta não lhe será tirada”
(Lc 10,42)

Celebramos neste domingo o 16º do Tempo Comum
e acompanhamos Jesus anunciando o Reino de

Deus. Que possamos sempre escolher a melhor parte, a
exemplo de Maria no Evangelho de hoje, optando por
ouvir a Palavra de Deus e comungar do Corpo e Sangue
do Senhor. Busquemos o Senhor sempre, e não somente
nas horas difíceis, e não deixemos que as ocupações
diárias nos afastem d’Ele.

Sempre temos muitos motivos para celebrar e agra-
decer ao Senhor por tudo aquilo que Ele nos proporcio-
na. A missa é uma grande ação de graças, na qual deve-
mos pedir e agradecer ao Senhor: agradecer pelo imen-
so amor que Deus tem por nós, mesmo quando nos des-
viamos do caminho, pois Ele continua a nos amar. Seja-
mos cristãos autênticos, buscando e oferecendo amor, e
fiéis à Palavra de Deus.

Estamos na metade deste ano litúrgico. Em breve ce-
lebraremos o mês vocacional, em agosto; o mês da Bí-
blia, em setembro; o mês do Rosário e das missões, em
outubro; e assim chegaremos ao final do ano. Sempre
temos motivos para celebrar e agradecer ao Senhor, e a
Igreja continuamente nos oferece motivações para isso.
Busquemos alimentar a nossa fé, pois aquilo que não é
alimentado se perde.

O tema central da liturgia de hoje é a fé e a confiança
no Senhor, e o alerta para que não deixemos que as ocu-
pações do cotidiano nos afastem d’Ele. Acolhamos com
alegria e confiança a Palavra que o Senhor nos quer diri-
gir. Que essa Palavra nos ilumine, para que tomemos as
decisões corretas em nossa vida.

A primeira leitura deste domingo é do livro do Gêne-
sis (Gn 18,1-10a). Neste trecho, Abraão tem uma visão
de três homens de pé junto ao carvalho de Mambré. Ele
estava cansado após uma longa viagem, e fazia muito
calor. Esses três homens, que Abraão vê, podem ser re-
lacionados com a Santíssima Trindade, pois esta existe
desde a criação do mundo, embora tenha havido mo-
mentos específicos em que as três Pessoas se revelaram
à humanidade.

Ao se deparar com a visão, Abraão dirige-se ao Se-
nhor e pede que Ele permaneça, pois prepararia algo
para comerem. Com tudo pronto, Abraão permanece de
pé junto deles, debaixo da árvore, enquanto comiam.
Eles perguntam onde está Sara, sua esposa, e ele res-
ponde que está na tenda. Um deles diz que voltará no
ano seguinte, quando Sara já terá um filho. Trata-se de
uma revelação profética de Deus, anunciando a ação do
Espírito Santo na vida de Abraão, como resposta à sua
obediência à vontade divina. Meus irmãos, podemos
afirmar que essa aparição é fruto da fidelidade de
Abraão e de sua oração perseverante ao Senhor, pedin-
do que Sara lhe desse um filho.

O salmo responsorial é o 14(15), cujo refrão nos diz:
“Senhor, quem morará em vossa casa?”. Na vida eterna,
habitaremos para sempre ao lado de Deus. Do mesmo
modo que Abraão preparou uma refeição e permaneceu
junto do Senhor, também participaremos do banquete
eterno com Ele. A nossa meta final é a vida eterna. Por
isso, devemos conduzir nossa vida de modo reto, para
sermos dignos de habitar no Céu junto de Deus.

A segunda leitura deste domingo é da Carta de São
Paulo aos Colossenses (Cl 1,24-28). Paulo se alegra por
ser o mensageiro de Cristo para aquela comunidade.
Todas as tribulações que sofreu, ele as une ao sofrimen-
to de Cristo na cruz, em comunhão com a Igreja, que é o
Seu Corpo. Paulo serve com alegria, anunciando o
Evangelho da salvação. Ele prega continuamente, exor-
tando a comunidade à perfeição na união com Cristo.
Anuncia o Evangelho gratuitamente e se alegra com
aqueles que acolhem a mensagem.

O Evangelho deste domingo é de Lucas (Lc 10,38-42).
Jesus visita a casa de Marta e Maria, irmãs de Lázaro — a
quem Jesus ressuscitaria mais tarde — e que se torna-
ram seus grandes amigos. Ao entrar, como de costume,
Jesus se senta à mesa para a refeição. Enquanto Marta se
ocupa dos preparativos e afazeres da casa, Maria per-
manece aos pés de Jesus, ouvindo a sua Palavra.

Marta, ao perceber isso, pede a Jesus que diga a Ma-
ria para ajudá-la, pois ela estava sobrecarregada com as
tarefas. Jesus, porém, responde a Marta que Maria esco-
lheu a melhor parte e que ela estava preocupada e agita-
da com muitas coisas.

Isso acontece frequentemente conosco. Preocupa-
mo-nos com tantas coisas que não encontramos tempo
para ouvir a Palavra de Deus. O domingo é o dia do Se-
nhor, o dia em que todo católico é chamado a participar
da Eucaristia e escutar a Palavra. Infelizmente, muitos
se ocupam com tantas tarefas até mesmo no domingo
que não conseguem ir à Igreja. Sigamos o exemplo de
Maria: escolhamos a melhor parte, coloquemos Deus
em primeiro lugar e deixemos as coisas secundárias pa-
ra depois.

Podemos visitar parentes, descansar, passear... mas
precisamos reservar um tempo no domingo para a mis-
sa. Nossas paróquias oferecem vários horários de cele-
bração; escolha um e participe com sua família. Deve-
mos ter um pouco da personalidade de ambas as perso-
nagens do Evangelho: cuidar dos nossos afazeres, como
Marta, sem deixar de lado a escuta da Palavra de Deus,
como Maria.

Celebremos com alegria este 16º Domingo do Tempo
Comum, pedindo, sobretudo, que não descuidemos da
Palavra de Deus, que ela seja sempre nosso instrumento
de salvação e alimento diário. Construamos aqui na ter-
ra o Reino de Deus, colocando em prática tudo o que Je-
sus nos pede, sendo verdadeiros conosco mesmos e
com Deus.

Governo destina mais R$ 1,4 bilhão
para obras da Transnordestina
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Capital paulista tem
queda de 90,5% nos
casos de dengue

DOENÇA

MATHEUS CROBELATT/ABRASIL

A cidade de São Paulo re-
gistrou redução significativa
nos casos de dengue no pri-
meiro semestre do ano. Se-
gundo o painel de monitora-
mento de arboviroses do Mi-
nistério da Saúde, em compa-
ração o mesmo período de
2024, a capital teve queda de
90,5% nos casos confirmados.   

Os dados também revelam
que a redução dos casos na ca-
pital foi maior que a média na-
cional. A média nacional teve
queda de 78,6% em 2025 na
comparação com o mesmo
período do ano passado.

As doenças causadas por
arboviroses têm um padrão
sazonal em que a maioria dos
casos se concentra no primei-
ro semestre do ano.

De acordo com a Secretaria
Municipal de Saúde, os meses
de fevereiro e abril costumam
ter maior nível de incidência
da doença. Neste período, em
2025, os casos confirmados
apresentaram uma baixa con-
siderável.

A partir da semana epide-

miológica 18 (de 27/04/2025 a
3/05/2025), a cidade começou
a apresentar uma redução
mais significativa. Desde a se-
mana 14 (de 30/03/2025 a
05/04/2025), quando foram
registrados 4.748 casos, o nú-
mero caiu gradativamente até
atingir 509 casos na semana 25
(de 15/06/2025 a 21/06/2025).

Segundo a Secretaria Muni-
cipal de Saúde, os motivos pa-
ra a diminuição de casos do
ano passado para este ano fo-
ram as ações de combate con-
tra a doença, que incluem eli-
minação de criadouros do
mosquito Aedes aegypti, visi-
tas domiciliares e campanhas
sobre o risco da dengue.

Outra medida essencial são
as campanhas de vacinação
contra a dengue. Iniciadas em
abril de 2024, foram aplicadas
628.286 doses de vacina em to-
do o país. A cobertura vacinal
foi de 61,95% para a primeira
dose e 33,18% para a segunda.

A vacinação está disponível
para adolescentes de 10 a 14
anos em todas as Unidades Bási-
cas de Saúde (UBSs), de segunda
a sexta-feira, das 7h às 19h. 

E AGORA, TARCÍSIO?

Ato na 25 de Março repudia
interferência de Trump
FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL

U
ma manifestação na
região da Rua 25 de
Março, no centro de

São Paulo, repudiou nesta sex-
ta-feira a tentativa de interfe-
rência no Brasil do presidente
dos Estados Unidos, Donald
Trump, na qual o tradicional
centro de comércio popular
acabou incluído. Além de anun-
ciar tarifas contra exportações
brasileiras, o governo america-
no abriu nesta semana uma in-
vestigação comercial contra o
Brasil por, entre outras ques-
tões, supostamente permitir a
venda de produtos falsificados e
pirataria na região.   

O ato foi realizado pelo Sindi-
cato dos Comerciários de São
Paulo (SECSP), em parceria com
a União Geral dos Trabalhado-
res (UGT), e também protestou
contra as críticas de Trump ao
Pix e aos fundamentos da eco-
nomia brasileira.

Com faixas, cartazes e pala-
vras de ordem como “Brasil aci-
ma da mentira!” e “Emprego
sim, chantagem não!”, dirigen-
tes sindicais, trabalhadores e
trabalhadoras se concentraram
em frente às lojas da região.

O sindicato distribuiu carta-
zes com a imagem de Donald
Trump marcada pela palavra
“mentiroso”, que foram espa-
lhados por estações de metrô
como Anhangabaú e República.
A campanha visual busca mobi-
lizar não apenas os trabalhado-
res, mas também os consumido-
res que frequentam a região
central de São Paulo.

Em meio a uma nova rodada
de tarifas contra parceiros co-
merciais, o presidente dos Esta-
dos Unidos anunciou que pro-
dutos brasileiros serão taxados
em 50% a partir de agosto.
Trump pede o encerramento da
ação penal contra o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro, no Supre-
mo Tribunal Federal, pela tenta-
tiva de golpe de Estado após a
derrota nas eleições de 2022.

ATAQUE À SOBERANIA
Segundo o sindicato, o presi-

dente americano ataca a sobera-
nia nacional ao incluir o Brasil
em um relatório do Escritório do
Representante de Comércio dos
EUA (USTR), que invoca a Seção
301 da lei comercial americana
de 1974. O dispositivo autoriza a
imposição de tarifas sob alega-
ção de práticas comerciais in-

justificáveis por parte de gover-
nos estrangeiros, o que resultou
no anúncio de um tarifaço de
50% sobre produtos brasileiros.

Para o presidente do Sindica-
to dos Comerciários e da UGT,
Ricardo Patah, trata-se de um
ataque direto à soberania e à
economia brasileiras e uma in-
terferência inaceitável nos as-
suntos internos do país.

“Sou descendente de libanês
e cresci na 25 de Março. Acom-
panhei de perto toda a sua
transformação. Mudaram as
mercadorias, os povos, as lín-
guas, mas a importância da re-
gião como polo de comércio
popular nunca mudou. Repre-
sentamos aqui mais de 5 mil
trabalhadores e trabalhadoras,
que não aceitam ser prejudica-
dos por um lunático que quer
interferir na nossa economia e
na nossa democracia”, afirmou
Patah.

O presidente do Sindicato
disse ainda que a postura de
Trump é um risco concreto ao
emprego e à dignidade de mi-
lhares de famílias brasileiras e
que os sindicatos não permiti-
rão demissões ou instabilidade
por conta de chantagens exter-
nas. “O Brasil é um país sobera-

no, democrático e com poderes
constituídos. E é o povo brasi-
leiro quem deve decidir o rumo
do país, não um presidente es-
trangeiro que já demonstrou
desprezo por instituições e pela
verdade”.

DIVERSAS CATEGORIAS
Além do Sindicato dos Co-

merciários e da UGT, o ato con-
tou com a presença de represen-
tantes da CTB, Força Sindical,
Construção Civil SP, Cargas Pró-
prias, Federação dos Transpor-
tes, Condutores de SP, Sintratel,
Metalúrgicos de Guarulhos e
Região, Sindnap, motoboys, vi-
gilantes, Sindbast, além de diri-
gentes partidários do PCdoB e
dezenas de trabalhadores que
manifestaram apoio direto das
portas das lojas.

O SECSP reforçou que, nos
últimos 15 anos, os Estados Uni-
dos acumularam um superávit
de 410 bilhões de dólares na ba-
lança comercial com o Brasil.
“Ou seja, não há qualquer dese-
quilíbrio prejudicial aos EUA,
muito pelo contrário. O Brasil
tem sido um parceiro leal, res-
ponsável e essencial para o
equilíbrio comercial nas Améri-
cas”, ressaltou o sindicato.

Porto de Santos vive corrida de
exportadores antes de tarifas dos EUA

Depois de o governo dos Es-
tados Unidos ter anunciado, em
9 de julho, novas tarifas sobre
produtos importados do Brasil,
o Porto de Santos registrou au-
mento de embarques para o
país norte-americano, princi-
palmente nos contêineres com
proteína animal.  

A administração do terminal
avalia que se trata de uma corri-
da contra o tempo, uma vez que
as novas tarifas, estipuladas em
50%, começam a valer em 1º de
agosto caso não sejam reverti-
das ou adiadas.

O embarque de carne bovina,
frango, porco, miúdos e demais
proteínas animais por contêine-
res aumentou 96% nas duas pri-
meiras semanas do mês, segun-
do a Autoridade Portuária de
Santos.

A exportação de café, princi-
palmente para os Estados Uni-
dos, cresceu 17% no período.

O presidente da autoridade por-
tuária, Anderson Pomini, tam-
bém informou que as 50 mil to-
neladas de celulose embarca-
das representam uma quanti-
dade maior que nos meses an-
teriores.

Para transportar essa carga
até o terminal, o tráfego de ca-
minhões teve um aumento da
ordem de 70%.

“Percebemos uma corrida
dos exportadores para escapa-
rem da tarifa dos 50%”, comple-
tou Pomini.

O presidente da autoridade
portuária esteve nesta semana
no grupo de empresários e auto-
ridades que se reuniram com o
vice-presidente e ministro do
Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços (MDIC),
Geraldo Alckmin, para tratar do
tema.

O Porto de Santos é o maior
da América Latina, responden-

do, em média, por 30% da cor-
rente comercial do Brasil. Os Es-
tados Unidos são o segundo
principal destino dos produtos
que passam pelo porto paulista,
atrás apenas da China.

O ranking dos principais par-
ceiros comerciais do Brasil que
utilizam o porto santista são:
China, com 47,1% do movimen-
to; Estados Unidos, com 22,2%;
Alemanha, com 8%; Índia, com
5,3%; e Japão, com 5%. Outros
países respondem por 12,4% das
movimentações.

'CHANTAGEM'
Em meio a uma nova rodada

de tarifas contra parceiros co-
merciais, o presidente dos Esta-
dos Unidos anunciou que pro-
dutos brasileiros serão taxados
em 50% a partir de agosto.
Trump pede o encerramento da
ação penal contra o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro, no Supre-

mo Tribunal Federal, pela tenta-
tiva de golpe de Estado após a
derrota nas eleições de 2022.

Além disso, o governo dos Es-
tados Unidos também deu início
a uma investigação comercial
contra práticas adotadas pelo
Brasil, como o Pix.

Em pronunciamento na TV
na noite de quinta-feira (17), o
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva classificou como chanta-
gem inaceitável a imposição de
tarifas de forma unilateral. 

“Fizemos mais de 10 reu-
niões com o governo dos Esta-
dos Unidos, e encaminhamos,
em 16 de maio, uma proposta
de negociação. Esperávamos
uma resposta, e o que veio foi
uma chantagem inaceitável, em
forma de ameaças às institui-
ções brasileiras, e com informa-
ções falsas sobre o comércio en-
tre o Brasil e os Estados Uni-
dos”, declarou.

TARIFAÇO

Passageiro provoca
tumulto em aeroporto 

CUMBICA

Na noite de quarta-feira
passada, um passageiro cau-
sou tumulto na sala de em-
barque do aeroporto de Cum-
bica, em Guarulhos, Grande
São Paulo,  ao se deitar  no
chão e tentar bloquear a pas-
sagem por um portão de em-
barque.

De acordo com a concessio-
nária do aeroporto, GRU Air-
port, a equipe de segurança foi
acionada por uma companhia
aérea e agentes fizeram a re-
moção do passageiro.

"A concessionária reforça
que segue rigorosamente to-
dos os protocolos de seguran-
ça e atua em cooperação com
as autoridades competentes e
companhias aéreas para ga-
rantir a segurança e o bem-es-
tar de todos os passageiros e

colaboradores", disse a GRU
Airport, em nota.

Em um vídeo que circula
nas redes sociais, o homem
aparece deitado no chão, no
portão de embarque, falando
no celular enquanto outros
passageiros tentam convencê-
lo de liberar a passagem. "Tem
criança. A gente quer embar-
car", diz uma mulher ao fundo
do vídeo. Um homem chega a
chutá-lo.

O voo seria para Florianó-
polis, em Santa Catarina, de
acordo com a página catari-
nense que fez a postagem, cha-
mada "Jornal Razão". O site
ainda diz ainda que o homem
teria perdido um voo e, por is-
so, travou o portão seguinte
em protesto por não ter conse-
guido embarcar.

Assaltantes rendem
jovens em academia 

ITAIM BIBI

JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

Dois rapazes sofreram um
assalto à mão armada quando
chegavam a uma academia, no
Itaim Bibi, na zona sul de São
Paulo, na noite da última ter-
ça-feira. Os suspeitos chega-
ram de moto, abordaram as ví-
timas e levaram pelo menos
um dos celulares. O roubo
aconteceu em uma rua movi-
mentada do bairro, que fica
em região nobre da capital. Até
esta sexta-feira, nenhum sus-
peito tinha sido preso.

A Secretaria da Segurança
Pública (SSP-SP) informou
que o caso foi registrado como
roubo na Delegacia Eletrônica
e é investigado pelo 15º Distri-
to Policial.

Imagens de uma câmera de
monitoramento flagraram o
roubo, que aconteceu na rua
Joaquim Floriano, uma das
ruas comerciais do Itaim-Bibi,
repleta de hotéis e restauran-
tes. Um suspeito com uma mo-
chila de entrega às costas e
sem capacete, parou a moto e
se posicionou na calçada.

Quando os dois rapazes se
aproximaram, ele sacou a ar-
ma e os rendeu. Vários carros
passaram pela rua enquanto as
vítimas estavam com as mãos
levantadas. O suspeito tomou

pelo menos um dos celulares
dos rapazes, subiu na moto e
foi embora. De acordo com a
polícia, um segundo suspeito
que não aparece nas imagens
dava cobertura ao primeiro a
cerca de dois metros do local.

A SSP informou que apenas
um dos rapazes, de 25 anos,
entregou o celular ao ladrão.
Ele foi obrigado a desbloquear
o aparelho.

CRIMINALIDADE 
O Itaim Bibi é um dos bair-

ros visados pelos ladrões de ce-
lulares. Em junho deste ano,
diante dos repetidos casos de
roubos, comerciantes da região
do boulevard, na rua José Gon-
çalves de Oliveira, instalaram
bancos, tambores e correntes
para dificultar a passagem de
ladrões em bicicletas e motos.
Eles colocaram placas avisando
sobre a medida, mas foram
multados pela Prefeitura.

Dados do Radar da Crimi-
nalidade, desenvolvido pelo
Estadão, apontam que, somen-
te no boulevard e arredores, fo-
ram registrados 43 crimes (en-
tre as quatro modalidades mo-
nitoradas pela ferramenta) em
abril deste ano, alta de 38,7%
em relação ao mesmo mês do
ano passado. Destes, 36 foram
de furtos de celular.

Polícia acha ossos perto da casa
do namorado de estudante sumida 
JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

A polícia encontrou fragmen-
tos de ossos queimados próximo
à casa de Marcos Yuri Amorim,
suspeito de ter matado Carmen
de Oliveira Alves, estudante trans
da Universidade Estadual Paulis-
ta (Unesp) que está desaparecida
desde o dia 12 de junho, em Ilha
Solteira, interior de São Paulo. O
material foi enviado para análise
no Instituto Médico Legal (IML)
para definir se são restos huma-
nos e posterior exame de DNA. O
laudo sai em 30 dias. A reporta-
gem não conseguiu contato com
a defesa de Yuri.

De acordo com o delegado da
Polícia Civil Miguel Rocha, res-
ponsável pela investigação, os
ossos estavam em resíduos de
uma fogueira no terreno da casa,
em um assentamento rural.
"Não sabemos dizer se são ossos
humanos ou não. Se forem, irão
para DNA, para comparação

com amostra fornecida pela mãe
da vítima", disse ao Estadão.

O rastreamento do celular de
Carmen indica que ela esteve na
casa de Yuri no dia em que desa-
pareceu. Foi o último registro do
celular ativo, antes de ser desli-
gado. Conforme o delegado, de-
pois de examinarem o sítio, os
peritos usaram luminol, subs-
tância que aponta resíduos de
sangue mesmo após serem apa-
gadas, em todos os cômodos da
casa. A investigação ainda
aguarda os laudos.

ASSUMIR RELAÇÃO
De acordo com o delegado,

Yuri mantinha também uma re-
lação amorosa com o policial
militar ambiental da reserva Ro-
berto Carlos de Oliveira, suspei-
to de ser cúmplice do crime. Os
dois estão presos desde o último
dia 10.

Com a ajuda do policial, Yuri
teria matado a namorada devi-

do às pressões que ela vinha fa-
zendo para que ele assumisse o
relacionamento entre os dois,
não aprovado pela família dela.
Segundo a investigação, ela pre-
parou um dossiê contra o rapaz,
que teria praticado alguns fur-
tos, e ameaçava denunciá-lo se
não a assumisse.

Já o militar da reserva seria
uma espécie de "sugar daddy"
do rapaz, mais jovem, arcando
com suas despesas. Após o cri-
me, os dois teriam sumido com
o corpo.

Em seu depoimento ao dele-
gado, Yuri negou o crime e disse
que, naquele dia, ele e Roberto
Carlos tinham passado a noite
juntos em sua casa. A versão foi
confirmada pelo ex-militar, mas
a polícia suspeita que os dois
forjaram um álibi.

O advogado de Roberto Car-
los, Miguel Micas, afirma que
seu cliente se diz inocente e nega
qualquer participação no caso.

Os veículos dos dois suspei-
tos - a motocicleta de Yuri e a ca-
minhonete do policial - foram
apreendidos e também serão
periciados em busca de even-
tuais marcas de sangue ou ma-
terial da vítima.

A Marinha está auxiliando as
buscas pelo corpo da estudante
no rio São José dos Dourados,
afluente do Rio Paraná, que ba-
nha Ilha Solteira. O rio passa nos
fundos do lote que a família de
Yuri possui no assentamento da
reforma agrária. O rapaz tomava
conta do local.

A jovem trans Carmen de Oli-
veira Alves, de 26 anos, cursava
o último ano de Zootecnia no
campus de Ilha Solteira da Uni-
versidade Estadual Paulista
(Unesp). No dia do desapareci-
mento, ela deixou a universida-
de em sua bicicleta elétrica,
após fazer uma prova. O rastrea-
mento do celular indica que ela
foi para a casa do namorado.

UNESP

INVERNO-SÁBADO: Sol com nuvens durante o dia. 
À noite o céu fica nublado, mas não chove.

Manhã Tarde Noite
06:50 17:11
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CFO chama odontologia
biológica de pseudociência
e denuncia prática à AGU

CONSELHO FEDERAL

LAYLA SHASTA/AE

O Conselho Federal de
Odontologia (CFO) apresen-
tou denúncia à Advocacia Ge-
ral da União (AGU) contra a
prática denominada odonto-
logia biológica, também co-
nhecida como odontologia in-
tegrativa. A entidade classifi-
cou a área como "pseudociên-
cia" e destacou que ela oferece
riscos à população.

Populares nas redes sociais,
os conteúdos ligados à prática
costumam criticar os trata-
mentos convencionais odon-
tológicos - que se mostraram
seguros e eficazes em estudos
científicos - e propor ações pa-
ra minimizar os danos à saúde
que seriam causados por esses
tratamentos. Dizem ainda tra-
balhar com uma perspectiva
ampliada, que compreende
que um dente com problemas
pode causar, diretamente, dis-
funções em outros órgãos, co-
mo o coração.

Segundo especialistas, to-
das as áreas da odontologia já
devem oferecer um cuidado
integral, pois saúde bucal e ge-
ral estão ligadas, mas não de
forma tão direta entre dentes e
órgãos específicos.

Entre as práticas mais gra-
ves já relatadas está a extração
de dentes sadios ou com indi-
cação de tratamento endo-
dôntico (de canal), sob a ale-
gação de que poderiam inter-
ferir na saúde do indivíduo co-
mo um todo.

"Os pacientes que se sub-
metem à troca das restaura-
ções, seduzidos pelo discurso
da odontologia biológica, pas-
sam na verdade por procedi-
mentos desnecessários e one-

rosos", diz a entidade.
Os procedimentos defendi-

dos pelos seus adeptos tam-
bém incluem a retirada de res-
taurações de amálgama, sob
justificativa de que o mercúrio
presente nela poderia causar
danos aos pacientes. Segundo
o CFO, a alegação é falsa e es-
tudos globais indicam a segu-
rança da substância.

Por isso, para o conselho,
os conceitos defendidos por
esse campo colocam em risco
a saúde bucal da população,
na medida em que sugerem
tratamentos irregulares e
criam no imaginário da popu-
lação ideias equivocadas con-
tra a segurança de protocolos
tradicionais.

A denúncia do CFO foi en-
caminhada em junho à Procu-
radoria Nacional da União de
Defesa da Democracia
(PNUDD). Na documentação,
o conselho solicita que sejam
adotadas medidas cabíveis em
nome da defesa da "efetivida-
de das políticas públicas sani-
tárias" e "do direito à saúde".

O conselho pede ainda res-
ponsabilização civil, adminis-
trativa e, quando cabível, pe-
nal, dos profissionais e empre-
sas que façam divulgação de
informações e ofereçam servi-
ços de práticas sem respaldo
técnico-científico - o que
acontece com a odontologia
biológica.

Na solicitação à AGU, a en-
tidade também pede a remo-
ção de conteúdos digitais liga-
dos à prática e adoção de pro-
vidências que compensem a
desinformação disseminada,
"com vistas a assegurar que
sejam amplamente divulgadas
informações corretas"

MARCO RUBIO

Ameaça levou Gonet a pedir
tornozeleira para Bolsonaro
HUGO HENUD, NINO GUIMARÃES
E FAUSTO MACEDO/AE

E
m manifestação de 14
páginas, protocolada no
Supremo Tribunal Fe-

deral, o procurador-geral da Re-
pública Paulo Gonet Branco ale-
ga que ameaças de Eduardo Bol-
sonaro, filho do ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL), ficaram
mais 'deletérias' após a declara-
ção do secretário de Estado dos
EUA Marco Rubio, confirmando
'grande possibilidade' de san-
ções ao Brasil. A advertência de
Rubio, feita em maio, foi usada
por Gonet para pedir ampliação
de medidas restritivas contra
Bolsonaro.

O parecer do procurador che-
gou às mãos do ministro Alexan-
dre de Moraes na quarta-feira
passada. Nesta sexta-feira, a Po-
lícia Federal fez buscas nos en-
dereços de Bolsonaro que pas-
sou a ser monitorado por torno-
zeleira eletrônica. O ex-presi-
dente também está obrigado a
ficar em casa à noite e nos fins
de semana.

Segundo o PGR, medidas im-
postas anteriormente a Bolso-
naro - apreensão do passaporte
e proibição de se ausentar do
país - não são suficientes para
impedir uma eventual fuga do
ex-presidente em caso de con-
denação.

AÇÃO GOLPISTA 
Para o procurador, com o en-

cerramento da fase de instrução
do processo, 'o ex-presidente

Jair Bolsonaro e seu filho, o de-
putado federal licenciado
Eduardo Bolsonaro, anuncia-
ram o emprego de ações para
obstruir o curso do processo e
evitar a aplicação da lei penal
brasileira'.

Gonet argumenta que os in-
vestigadores da Polícia Federal
já vinham identificando 'diver-
sas publicações, entrevistas e
agendas promovidas por Eduar-
do Bolsonaro nos Estados Uni-
dos, visando à consecução dos
fins ilícitos investigados'.

Com as declarações de Mar-
co Rubio, o PGR considerou que
as 'ameaças' de Eduardo Bolso-
naro se tornaram mais graves.
"As evidências conduziam à ila-
ção de que a busca por sanções
internacionais a membros do
Poder Judiciário visava a interfe-
rir sobre o andamento regular
dos procedimentos de ordem
criminal, inclusive a presente
ação penal, em curso contra o
Jair Bolsonaro e aliados".

Segundo o procurador, as
'ações intimidatórias' de Eduar-
do Bolsonaro se intensificaram
ao longo das últimas semanas,
em correlação com o término da
instrução processual. "Referido
parlamentar licenciado passou
a repostar em seu perfil nas re-
des sociais conteúdos em inglês,
com o intuito de alcançar parce-
la do público no exterior e tentar
obstruir o regular andamento",
ressaltou.

O chefe do Ministério Público
Federal avalia que 'a atuação
decisiva de Eduardo Bolsonaro

para que as medidas agressivas
fossem tomadas pelo governo
estrangeiro contra autoridades
que exercem e conduzem pode-
res da República está retratada
em elementos de fato e em pro-
nunciamentos abertos, diretos e
inequívocos, sobre a razão de
ser da sua permanência nos
EUA - essencialmente para pro-
mover a campanha de indução e
de convencimento de autorida-
des estrangeiras responsáveis
pela implementação das san-
ções desejadas pelo filho do ex-
presidente da República, réu
nesta ação penal'. "Isso tudo
com a permanente transmissão
de notícias a respeito, que fun-
cionavam como instrumento in-
timidador."

A manifestação também des-
taca o repasse de R$ 2 milhões
via Pix de Jair a Eduardo Bolso-
naro, em 13 de maio, quando o
deputado já se encontrava nos
Estados Unidos. Gonet conside-
rou o valor uma evidência de
que ambos atuaram de forma
conjunta para sustentar uma
ofensiva política no exterior con-
tra as autoridades brasileiras.

"A convergência de propósi-
tos para obstruir o curso do pro-
cesso é reforçada pelo depoi-
mento prestado por Jair Bolso-
naro (...), em que admitiu que
repassou a Eduardo a quantia
de R$ 2 milhões via transferên-
cia bancária, quando ele já se
encontrava no exterior, em ple-
na ação das atividades ilícitas",
afirma a manifestação.

O PGR também menciona

que Eduardo Bolsonaro transpa-
recia, pelas redes sociais, que
buscava intermediar sanções
contra autoridades brasileiras
responsáveis pelas investigações
que envolvem Jair Bolsonaro.

Para Gonet, 'a concretização
de pelo menos parte das medi-
das anunciadas pelo parlamen-
tar (Eduardo) se confirmou em 9
de julho, quando, em carta en-
dereçada ao Governo brasileiro,
o Governo dos Estados Unidos
anunciou a estipulação de tarifa
de 50% sobre qualquer produto
brasileiro enviado ao país, à par-
te de todas as tarifas setoriais'.

O procurador destaca o elo
da ofensiva de Eduardo Bolso-
naro com o fim que se aproxima
da ação penal do golpe, que po-
derá culminar na condenação
de seu pai sob acusação de cinco
crimes, cujas penas somadas
batem em 43 anos de prisão.
"Entre suas (de Eduardo) justifi-
cativas, a carta menciona ex-
pressamente a tramitação da
ação penal proposta contra Jair
Bolsonaro."

Ainda segundo o chefe do
MPF, 'a confirmar também o seu
papel na coação premeditada e
conduzida por Eduardo Bolso-
naro, Jair Bolsonaro, em publi-
cação realizada na rede social
Instagram, demonstrou ter tido
interferência no aumento tarifá-
rio anunciado pelo Governo
norte americano'. "Proferiu no-
vas ameaças aos poderes consti-
tuídos, dizendo que 'a escalada
de abusos, censura e persegui-
ção política precisam parar'."

Sem passaporte, Bolsonaro diz que
guardava US$ 14 mil para viagem
ZECA FERREIRA/AE

O ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL) afirmou nesta sexta-feir,
que mantinha dólares em sua ca-
sa, em Brasília, para uma possí-
vel viagem. Mais cedo, a Polícia
Federal (PF) apreendeu US$ 14
mil na residência do ex-presi-
dente, que está com o passaporte
retido e proibido de deixar o País.

Questionado sobre os dólares
encontrados pela PF, o ex-presi-
dente afirmou que mantinha o
valor em casa para "a possibili-
dade de uma viagem" e declarou
que não é crime guardar dinhei-
ro em espécie. Ele negou que a
quantia apreendida tenha qual-

quer relação com um eventual
plano de fuga do País.

"Eu tenho um bom montante
no banco. Em havendo uma fu-
ga ele seria bloqueado. Esse di-
nheiro foi sacado ao longo dos
meses. Você não vai fugir ape-
nas com 14 mil dólares. Estou
com passaporte apreendido há
dois anos", disse Bolsonaro, em
entrevista à Rádio BandNews
FM. "Não cogitei fugir para lugar
nenhum", completou.

Bolsonaro relatou que foi
acordado por batidas da PF em
sua porta por volta das 7h. Se-
gundo ele, uma das agentes dis-
se estar com o dedo cortado, e
ele indicou o banheiro para que

ela pudesse limpar o sangue. Em
seguida, a agente retornou com
um pen drive. "Nunca abri um
pen drive na minha vida", disse
ele, mostrando-se surpreendido.

Durante a entrevista, o ex-
presidente, que está com uma
tornozeleira eletrônica na perna
esquerda, se recusou a mostrar o
dispositivo. "É humilhante, é de-
gradante. Tenho vergonha de di-
zer que estou com uma tornoze-
leira. Vergonha por eles". disse.

Bolsonaro também negou ter
medo de ser preso, mas afirmou
considerar-se vítima de uma in-
justiça. "Estou com 70 anos. Não
tenho medo de mais nada", de-
clarou. Ao mesmo tempo, la-

Agentes da PF usaram câmeras corporais
para filmar buscas na casa de Bolsonaro
AGUIRRE TALENTO/AE

Os investigadores da Polícia
Federal que cumpriram busca e
apreensão na residência de Jair
Bolsonaro nesta sexta-feira, usa-
ram câmeras corporais para ter
um registro das imagens da ação
e poder rebater acusações de ir-
regularidades na operação.

Em entrevista concedida
após a ação, Jair Bolsonaro insi-

nuou que um agente da PF teria
plantado um pen drive apreen-
dido no seu banheiro. Ele disse
que a agente "pediu para ir ao
banheiro e voltou com o pen
drive na mão". Após ser questio-
nado se a prova havia sido plan-
tada, ele recuou: "Não estou su-
gerindo nada. Estou é surpreso.
Vou perguntar pra minha espo-
sa se o pen drive era dela".

Seu filho, o deputado Eduar-

do Bolsonaro (PL-SP), fez uma
publicação nas redes sociais su-
gerindo que a prova poderia ter
sido plantada pela PF. "Caso sé-
rio. Evidência plantada para in-
criminar Bolsonaro?", disse.

O Estadão apurou que a ação
de busca e apreensão foi filmada
por meio das câmeras corporais
dos agentes. Essa é uma medida
que costuma ser adotada pela
PF em operações consideradas

mais sensíveis, que podem ser
alvo de contestação dos investi-
gados.

Com isso, a avaliação dos in-
vestigadores é que a insinuação
do ex-presidente poderia ser re-
batida por meio dos registros
dessas imagens. Os vídeos, po-
rém, só devem ser apresentados
caso a defesa apresente alguma
contestação formal sobre o tra-
balho de busca e apreensão.

Seguranças são suspeitos 
da morte de empresário

AUTÓDROMO

CAIO POSSATI/AE

A Polícia Civil de São Paulo
realizou nesta sexta-feira,
buscas e apreensões nas ca-
sas de cinco investigados pela
morte do empresário Adal-
berto Amarilio dos Santos Jú-
nior, encontrado morto den-
tro de um buraco de obra no
Autódromo de Interlagos, zo-
na sul de São Paulo, no dia 3
de junho.

Segundo as investigações,
eles são integrantes da equipe
de segurança da empresa con-
tratada pelo evento de motos
em que o empresário partici-
pava antes de ser morto.

Um dos suspeitos é o segu-
rança Leandro Thallis. Ele é lu-
tador de jiu-jitsu e tem passa-
gem pela polícia por furto, as-
sociação criminosa, lesão cor-
poral e ameaça. Thallis acabou
sendo preso em flagrante nesta
sexta-feira após a polícia en-
contrar 21 munições com ele.
Ele pagou fiança e foi liberado.

Outros três seguranças tam-
bém foram levados ao Depar-
tamento Estadual de Homicí-
dios e Proteção à Pessoa
(DHPP) para prestar depoi-
mento, mas permaneceram
em silêncio por ordem dos ad-
vogados O quinto segurança
não foi localizado pela polícia.

Todas as buscas e apreen-
sões foram realizadas na cida-
de de São Paulo. Os materiais
apreendidos - celulares e note-
books - serão analisados pelos
investigadores.

Conforme as investigações,
a empresa encarregada da se-
gurança do evento, ESC Fon-
seccas Segurança, entregou
uma lista de seguranças que
estavam presentes no dia do
crime sem dois nomes - o em-
presário sumiu no dia 30 de
maio, depois de participar de
um encontro de motos sediado
no autódromo, e foi encontra-
do dias depois.

"Estranhamente, duas pes-
soas não estavam na lista que a
empresa forneceu, mas eles
estavam trabalhando no dia",
disse o delegado Nico. "A gente
conseguiu uma lista que não
bateu com a lista da empresa.
Então, por isso, trouxemos o
pessoal para cá e eles estão na
condição de investigados", dis-
se o secretário-executivo da
Segurança Pública, Nico Gon-
çalves, em coletiva de impren-
sa nesta sexta.

A diretora do DHPP, Ivalda
Aleixo, e o delegado responsá-
vel pela investigação, Rogério
Thomaz, explicaram que essa
ausência de nomes na lista
motivou as buscas e apreen-
sões. "Não dá pra atribuir ain-
da a autoria do crime a eles,
mas estão em uma relação de
suspeitos dos quais a gente
acredita na participação de ou-
tras pessoas", disse Thomaz.

Os investigadores afirmam
que a empresa de segurança foi
orientada pela defesa a não se
manifestar no momento, até
ter conhecimento de mais de-
talhes do inquérito. A reporta-
gem tenta contato com a defesa
da ESC Fonseccas Segurança.

O nome do Leandro Thallis
era um dos que não estavam
na lista, segundo a equipe. Ele
ocupava um cargo de coman-
do na equipe da segurança.

A principal linha de investi-
gação é de que Adalberto te-
nha cortado caminho no kar-
tódromo de Interlagos para
chegar ao local onde o seu car-
ro estava estacionado. No ca-
minho, ele teria se envolvido
em uma briga com algum se-
gurança do local, foi asfixiado
por meio de um mata-leão e,
possivelmente com ajuda de
mais funcionários, foi jogado
no buraco.

Conforme a delegada Ivalda
Aleixo, a hipótese é de que Adal-
berto não tenha sequer chegado
ao seu carro no dia do crime.

Rubio determina revogação de visto 
de Moraes, aliados do STF e familiares 
PATRICIA LARA/AE

O  s e c r e t á r i o  d e  E s t a d o
americano, Marco Rubio, de-
terminou a revogação do visto
americano do ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF)
A l e x a n d r e  d e  M o r a e s  e  d e

seus aliados no tribunal, bem
como de seus familiares pró-
ximos. O efeito da medida é
imediato.

"POTUS deixou claro que seu
governo responsabilizará es-
trangeiros responsáveis pela
censura de expressão protegida

nos Estados Unidos", disse Ru-
bio em registro no X, referindo-
se ao presidente dos EUA, Do-
nald Trump.

"A caça às bruxas política do
Ministro Alexandre de Moraes,
do Supremo Tribunal Federal,
contra Jair Bolsonaro criou um

complexo de perseguição e
censura tão abrangente que
não apenas viola direitos bási-
cos dos brasileiros, mas tam-
bém se estende além das fron-
teiras do Brasil, atingindo os
americanos", diz o secretário
americano.

Sábado, domingo e segunda-feira, 19, 20 e 21 de julho de 2025
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mentou não poder mais conver-
sar com o filho Eduardo Bolso-
naro, que também é alvo de in-
vestigações e atualmente vive
nos Estados Unidos.

O ex-presidente também cri-
ticou a proibição de usar as re-
des sociais, afirmando que a de-
cisão vai beneficiar a esquerda.
Segundo ele, o objetivo seria re-
tirá-lo completamente do pro-
cesso político de 2026. Apesar
disso, e mesmo estando inelegí-
vel até 2030, Bolsonaro manteve
o discurso de que será candida-
to ao Palácio do Planalto no ano
que vem. "Por enquanto, sou
candidato", afirmou.

Na entrevista, Bolsonaro
também tentou afastar qualquer
ligação com a tarifa de 50%
anunciada pelo ex-presidente
Donald Trump contra o Brasil.
"Não existe lobby para impor
sanções contra qualquer país.
(...) Eu e o Eduardo não temos
nada a ver com essa questão do
tarifaço", afirmou.



Moraes mantém
prisão de Brazão 
e Rivaldo Barbosa

CASO MARIELLE

FELIPE PONTES/ABRASIL

O ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), decidiu manter
as prisões preventivas de Do-
mingos Brazão e de Rivaldo
Barbosa, réus pelo assassinato
da vereadora Marielle Franco
e do motorista Anderson Go-
mes, crime ocorrido em março
de 2018.   Domingos Brazão,
conselheiro do Tribunal de
Contas do Estado do Rio de Ja-
neiro (TCE-RJ), é irmão do de-
putado cassado Chiquinho
Brazão, junto do qual é réu sob
a acusação de serem mandan-
tes do crime. 

Antigo chefe da Polícia Civil
do Rio de Janeiro e também
réu, Rivaldo Barbosa foi de-
nunciado por ter prestado
apoio para o sucesso do crime,
incluindo ter orientado e dado
informações fundamentais
para os executores confessos
do assassinato, Ronnie Lessa e
Élcio de Queiroz, que também
estão presos. 

O crime teria sido motivado
pelas disputas fundiárias na
Zona Oeste da capital flumi-
nense. Ao atuar contra um
projeto para regularizar terras
griladas na região, Marielle te-
ria ido contra os interesses fi-
nanceiros, comerciais e políti-
cos dos irmãos Brazão, con-
forme a denúncia apresentada
pela Procuradoria-Geral da
República (PGR). 

Domingos e Rivaldo estão
presos desde 23 de março do
ano passado. A medida foi to-
mada “ante a periculosidade
social e a gravidade das con-
dutas atribuídas aos réus”, es-
creveu Moraes. 

Ao manter as prisões dos
dois, o ministro afirmou que a
medida é essencial para garan-

tir a aplicação da lei penal,
“notadamente em razão do
poderio econômico de que
dispõem e dos contatos com
redes ilícitas existentes no Mu-
nicípio do Rio de Janeiro/RJ”. 

Moraes seguiu parecer da
PGR, segundo o qual a prisão
preventiva dos réus “é indis-
pensável para a garantia da or-
dem pública e para a garantia
de aplicação da lei penal”. 

“Seis anos após os homicí-
dios, os três investigados per-
manecem impunes, pois pra-
ticaram positivamente atos de
obstrução às investigações.
Caso permaneçam em liber-
dade, continuarão a obstruir
os trabalhos de Polícia Judi-
ciária, valendo-se do poderio
econômico de que dispõem e
dos contatos com as redes ilí-
citas existentes no Município
do Rio de Janeiro”, diz o pare-
cer da PGR. 

Cassado pela mesa diretora
da Câmara, o ex-deputado
Chiquinho Brazão encontra-
se em prisão domiciliar, con-
cedida por Moraes devido ao
estado de saúde do réu, que é
portador de cardiopatia grave.
Nesta semana, o ministro or-
denou que ele esclareça a vio-
lação da área permitida pela
tornozeleira eletrônica. 

A ação penal 2434, que trata
do assassinato de Marielle e
Anderson, está na fase de ins-
trução processual, em que
acusação e defesas podem re-
querer diligências e depoi-
mentos de testemunhas, entre
outras providências que con-
siderarem necessárias para es-
clarecer o caso. 

Não há previsão para o jul-
gamento de mérito do caso,
em que o Supremo deverá de-
cidir se condena ou absolve os
acusados. 

ACORDO

EUA e El Salvador trocam
prisioneiros com Venezuela
PEDRO LIMA/AE

D
ez cidadãos america-
nos que estavam deti-
dos na Venezuela fo-

ram libertados após um acordo
que envolveu os governos dos
Estados Unidos, de El Salvador e
o regime venezuelano. A troca
também incluiu a libertação de
todos os "presos políticos vene-
zuelanos" que estavam em pri-
sões americanas no território
salvadorenho.

O secretário de Estado dos
EUA, Marco Rubio, destacou em
suas redes sociais que "graças à li-
derança do presidente Donald
Trump, dez americanos detidos
na Venezuela estão a caminho da
liberdade". Ele agradeceu ao De-
partamento de Estado e ao presi-
dente salvadorenho, Nayib Buke-
le, que ajudou a garantir o acordo
para a libertação dos americanos
e dos prisioneiros políticos vene-
zuelanos, segundo ele.

Bukele, por sua vez, informou

que El Salvador entregou todos
os venezuelanos que estavam
presos no país, acusados de fa-
zer parte do grupo criminoso
Tren de Aragua. "Muitos enfren-
tam múltiplas acusações de as-
sassinato, roubo, estupro e ou-
tros crimes graves", escreveu.
Segundo ele, o acordo de troca
já havia sido oferecido ao gover-
no venezuelano em abril. Se-
gundo a Reuters, o governo da
Venezuela confirmou que 252
venezuelanos foram liberados.

Os libertados americanos es-
tão "a caminho de El Salvador,
onde farão uma breve parada
antes de seguir viagem para ca-
sa", disse Bukele. Ele afirmou
que a negociação foi difícil, por-
que o regime venezuelano "há
muito se recusava a libertar um
de seus ativos mais valiosos:
seus reféns". Segundo o presi-
dente salvadorenho, o acordo só
foi possível graças "aos incansá-
veis esforços" dos governos dos
EUA e El Salvador.

Homem é formalmente acusado 
de terrorismo após sequestrar avião

Um homem foi acusado de se-
questrar um avião de pequeno
porte depois de causar um susto
na segurança de um aeroporto de
Vancouver, no Canadá, na última
terça-feira.

A Real Polícia Montada do Ca-
nadá (RPMC) informou na quin-
ta-feira passada, que Shaheer Cas-
sim, de 39 anos, foi acusado de se-
questro, constituindo terrorismo,
por causa do incidente de terça-
feira, que fez com que o Comando
de Defesa Aeroespacial da Améri-
ca do Norte acionasse caças F-15
antes que o avião pousasse em se-
gurança.

A RCMP disse que ele assumiu
o controle de um Cessna no Aero-
porto Internacional de Victoria e
ameaçou um instrutor de voo, an-
tes de pilotar cerca de 64 quilôme-
tros até a cidade de Vancouver.

"MOTIVO IDEOLÓGICO"
"Os investigadores determina-

ram que o suspeito agiu com um
motivo ideológico para perturbar
o espaço aéreo", disse a sargento
Tammy Lobb em um comunicado
divulgado na quarta-feira, passa-
da. Um homem com o mesmo no-
me e que se parece com Cassim
postou nas redes sociais que ele

era um "mensageiro de Alá" e um
"Messias" enviado para salvar a
humanidade das mudanças cli-
máticas. Ele disse que "o Anjo Ga-
briel apareceu diante de mim e
me deu uma mensagem de Alá".

A última postagem do cana-
dense afirma que o "aquecimento
global abrupto e descontrolado"
causará a extinção dos seres hu-
manos em poucos anos.

Cassim também disse no post
que ele é "Sam Carana", que dirige
o blog "Arctic News", que se des-
creve como um lugar onde os co-
laboradores "compartilham uma
profunda preocupação com a for-

ma como a mudança climática es-
tá se desenvolvendo no Ártico e a
ameaça que isso representa para o
mundo em geral".

Seu perfil no Facebook diz que
ele foi empregado de 2008 a 2010
pela extinta KD Air, uma pequena
companhia aérea com sede na
Ilha Vancouver. Diana e Lars
Banke, ex-proprietários da com-
panhia aérea, disseram em uma
entrevista na quarta-feira que
Cassim foi um dos melhores e
mais inteligentes pilotos com
quem já trabalharam, chaman-
do-o de um aprendiz rápido e al-
tamente inteligente.

CANADÁ

Ministro diz que negociações por acordo
nuclear só são possíveis sem pressão
MATHEUS ANDRADE/AE

Os Ministros de Relações Ex-
teriores do grupo europeu E3 e a
Alto Representante da União
Europeia (UE), Kaja Kallas, tive-
ram uma chamada telefônica
com o homólogo iraniano,
Seyed Abbas Araghchi, voltada
para o acordo nuclear com o
país persa. Em sua conta no X, o

representante de Teerã escreveu
que "qualquer nova rodada de
negociações só será possível
quando a outra parte estiver
pronta para um acordo nuclear
justo, equilibrado e mutuamen-
te benéfico".

"Se a UE/E3 quiserem ter um
papel, devem agir com respon-
sabilidade e deixar de lado as
políticas desgastadas de ameaça

e pressão, incluindo o 'retorno
rápido' para o qual não têm ab-
solutamente nenhuma base
moral e legal", apontou. Segun-
do ele, foram os EUA que se reti-
raram de um acordo negociado
de dois anos - coordenado pela
UE em 2015 -, não o Irã; e foram
os EUA que abandonaram a me-
sa de negociações em junho
deste ano e optaram por uma

opção militar, não o Irã.
O grupo E3 é composto por

Alemanha, França e Reino Uni-
do, esteve nas negociações pelo
acordo nuclear com o Irã junto
de China, Estados Unidos e Rús-
sia. A conversa entre os repre-
sentantes europeus foi a primei-
ra desde os ataques dos EUA e
Israel às instalações nucleares
iranianas em meados de junho.

IRÃ

Polícia inicia segunda
fase de devolução de
celulares roubados

ROUBOS E FURTOS

DOUGLAS CORRÊA/A BRASIL

A Polícia Civil do Rio de Ja-
neiro deu início à segunda
etapa de devolução de celula-
res recuperados a seus legíti-
mos proprietários.   As víti-
mas de roubos e  furtos de
aparelhos estão sendo conta-
tadas para comparecer aos
pontos de entrega nas datas
informadas.

O contato é feito por ligação
ou mensagem de WhatsApp de
telefones funcionais das dele-
gacias. A restituição ocorrerá
ainda neste mês.

Essa é mais uma etapa da
Operação Rastreio, iniciativa
para combater a cadeia crimi-
nosa que atua na subtração e
receptação de celulares.

Desde maio, os agentes já
apreenderam mais de 4,7 mil
celulares roubados ou furta-
dos. Destes, cerca de 1,4 mil
aparelhos serão restituídos
nesta etapa.

Os demais estão sendo peri-
ciados e as investigações se-
guem para identificar e locali-
zar os verdadeiros donos.

INVESTIGAÇÃO
No final de junho, a Polícia

Civil fez uma grande ação de
devolução de aparelhos pro-
dutos de crime em posse de
terceiros.

Na ocasião, cerca de 3 mil
usuários foram informados
que deveriam devolver seus
dispositivos em um prazo de
até 72 horas.

Aproximadamente mil pes-
soas procuraram as delegacias
para fazer a entrega voluntária.

Após esse período, quem
não devolveu o celular pas-
sou a ser alvo de investigação
por receptação. Inquéritos

estão sendo instaurados para
apurar a responsabilidade
criminal.

Quem não compareceu à
delegacia ainda pode fazer a
entrega voluntária.

N o  D i a  D  d a  a ç ã o ,  p o l i -
ciais civis foram às ruas de
todo o estado recuperar apa-
relhos e prender receptado-
res. Ao todo, já são mais de
260 presos.

Na mesma data, em 1º de
julho, foi lançado o aplicativo
Celular Seguro RJ, uma ferra-
menta de investigação que
permite o cadastro de IMEIs e
a consulta de possíveis restri-
ções dos aparelhos.

A Polícia Civil recomenda
que consumidores interessa-
dos em adquirir aparelho celu-
lar procurem sempre lojas
confiáveis, desconfiem de pre-
ços abaixo dos praticados no
mercado e exijam sempre a
nota fiscal.

"O celular em suas mãos
pode ter custado uma vida”,
diz nota da instituição.

Há vários pontos de entre-
ga de aparelhos celulares no
estado. Na capital, as entregas
podem ser feitas na Cidade da
Polícia, na zona norte da ca-
pital.

Nos demais pontos da re-
gião metropolitana, os pro-
prietários deverão procurar
as seguintes delegacias de po-
lícia:
⦁ 52ª DP em Nova Iguaçu;
⦁ 55ª DP em Queimados;
⦁ 59ª DP em Duque de Caxias; 
⦁ 65ª DP em Magé;
⦁ 74ª DP em Alcântara; e
⦁ 76ª DP em Niterói.

Já no interior,  a devolu-
ção pode ser feita nas dele-
gacias policiais de cada mu-
nicípio.

Israel permite entrada limitada
de forças sírias em Sweida 

O governo de Israel permitiu
nesta sexta-feira, a entrada limi-
tada das forças de segurança da
Síria na província de Sweida por
48 horas, em meio a novos con-
frontos entre beduínos sunitas e
a minoria drusa na região, se-
gundo informações da Agência
Reuters.

"Em vista da instabilidade con-
tínua no sudoeste da Síria, Israel
concordou em permitir a entrada
limitada das forças de segurança
interna (sírias) no distrito de
Sweida pelas próximas 48 horas",
disse um oficial que preferiu não
ser identificado em entrevista à
Reuters.

As forças sírias se retiraram de
Sweida depois de um anúncio de
cessar-fogo na quarta-feira passa-
da, mas os confrontos foram reto-
mados no sul do país na última
quinta-feira. De acordo com o
Observatório Sírio para os Direi-
tos Humanos, cerca de 600 mor-
tes foram registradas.

O presidente interino da Síria,
Ahmed Sharaa, afirmou que or-
denou a saída das tropas para evi-
tar uma "guerra aberta" com Is-
rael depois que Tel-Aviv bombar-
deou posições sírias próximas de
Sweida e a sede do ministério da
Defesa de Damasco.

Segundo informações da Asso-
ciated Press (AP), oficiais sírios es-
tavam negociando um acordo
com facções drusas para que as
forças de segurança entrassem
novamente em Sweida.

CIVIS
A agência de migração das Na-

ções Unidas disse nesta sexta-fei-
ra que quase 80 mil pessoas foram
deslocadas ao todo desde que os
confrontos começaram no do-
mingo passado.

A província de Sweida também
carece de serviços essenciais, co-
mo água e eletricidade. "Estamos
com muitos problemas nas rotas
de fornecimento, com inseguran-
ça e fechamentos de estradas blo-
queando as entregas de ajuda,"
disse Adam Abdelmoula, Coorde-
nador Residente da ONU e de As-
suntos Humanitários na Síria

A Organização Mundial da
Saúde (OMS) conseguiu enviar
suprimentos para cuidados de
trauma para a província de Daraa,
mas Sweida permanece inacessí-
vel, disse ele. "Uma vez que as
condições permitam, estamos
planejando enviar uma missão
para avaliar as necessidades e for-
necer ajuda crítica, em total coor-
denação com as autoridades,"

disse Abdelmoula.
Israel também anunciou que

iria enviar ajuda humanitária pa-
ra a província de Sweida.

CONFLITO
Os conflitos começaram no

domingo, quando membros de
uma tribo beduína na província
de Sweida montaram um posto
de controle onde atacaram e rou-
baram um homem druso, levan-
do a ataques retaliatórios e se-
questros entre as tribos e grupos
armados drusos.

As forças de segurança do go-
verno foram mobilizadas para
restaurar a ordem, mas foram vis-
tas como aliadas das tribos beduí-
nas contra as facções drusas.

Israel decidiu intervir em defe-
sa dos drusos sírios devido à pro-
ximidade entre os membros desta
minoria religiosa na Síria com a
comunidade drusa israelense.
Tel-Aviv também quer afastar mi-
litantes de facções terroristas de
perto de sua fronteira.

DRUSOS
A comunidade drusa tem cer-

ca de 1 milhão de fiéis, que vivem
principalmente na Síria, Líbano e
Israel. Os drusos israelenses tem
uma boa integração dentro do

país e são representados por polí-
ticos no Parlamento de Israel e ge-
nerais no Exército. Eles são obri-
gados a participar do serviço mili-
tar israelense.

Quase todos os 150 mil drusos
que vivem em Israel moram no
norte do país, em cidades na re-
gião da Galileia ou nas Colinas do
Golan.

A comunidade drusa israelen-
se passa por um período de rea-
proximação com os drusos sírios.
Depois do fim do regime Assad,
Israel permitiu visitas religiosas
de drusos sírios ao país e diversas
famílias puderam se reunir.

DIVISÃO 
Os drusos estão divididos so-

bre o apoio de Israel aos drusos sí-
rios. A comunidade drusa israe-
lense pediu que Tel-Aviv fizesse
mais pelos sírios, mas os drusos li-
baneses rejeitam a intervenção is-
raelense.

O líder espiritual da comuni-
dade drusa no Líbano, Sheikh Sa-
mi Abi al-Muna, afirmou nesta
sexta-feira, em um encontro de
oficiais drusos em Beirute, que os
confrontos sectários na Síria "dão
uma desculpa para a intervenção
israelense e para explodir a esca-
lada da situação na região."

NOVOS CONFRONTOS

INVERNO-SÁBADO: Muitas nuvens durante o dia, 
com aberturas de sol.
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